
 

 

Em circunstâncias diversas, acontecimentos que nos
parecem males são bens que não chegamos a entender,
de pronto, e basta analisar as ocorrências da vida para
percebermos que muitas daquelas que se nos afiguram
bens resultam em males que nos dilapidam a consciência e
golpeiam o coração.

Todos possuímos amigos admiráveis que se comovem
à frente de nossas rogativas, empenhando influência e
recurso por satisfazer-nos, prejudicando-se, fregientemen-
te, em nome do amor, por nossa causa, de vez que nem
sempre estamos habilitados a receber o que desejamos, no
que se refere a confôrto e vantagem.

Aprendamos, assim, a trabalhar, esperando pelos de-
sígnios da Justiça Divina sôbre os nossos impulsos.

Importante lembrar que o próprio Cristo, na fide-
lidade a Deus, foi constrangido também a dizer: “Pai,
não se faça a minha vontade, mas a tua.”
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DESCANSAR

“E êle disse-lhes: vinde vós, aqui à
parte, a um lugar deserto, e repousai um
pouco; porque havia muitos que iam e vi-
nham e não tinham tempo para comer.”

(Marcos, 6:31.)

PRESSA e agitação caracterizam o ambiente das cria-

“turas menos avisadas em todos os tempos.

Na época de Jesus, muita gente já ia e vinha, aqui

acolá, sofrendo a pressão de exigências da vida ma-
al, acreditando não dispor de tempo para pensar.

Isso fêz que o Mestre se dirigisse à multidão, exot-
tando: “vinde vós, aqui à parte, a um lugar deserto, e

repousai um pouco”.

Entretanto, assim como aparecem os que exageram

companheiros que se excedem no descanso, encon-
ndo, a cada passo, motivos para a fuga do dever a

cumprir. À vista de embaraços mínimos, declaram-se fa-
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próprias necessidades, caindo em precipitação, temos.
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tigados, desiludidos, deprimidos ou enfermos, e param
a máquina do serviço que lhes compete, recolhendo-se à
inércia, com o pretexto de meditação, refazimento, vir-

tude ou prece. Para isso, muitos dizem que o próprio
Jesus aconselhou o repouso e a oração, esquecendo-se de
que o Senhor reconstituía as fôrças no retiro, a fim de
tornar ao serviço e prosseguir trabalhando...

Nesse sentido, convém recordar as palavras textuais
do Evangelho. Jesus não afirmou: repousai quanto qui-
serdes, mas sim, repousai um pouco.
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CONCEITO DE SALVAÇÃO

“... Eis agora o tempo sobremodo opor-
tuno, eis agora o dia da salvação.” — PAULO,

(II Coríntios, 6:2.)

SALVAR, em sinonímia correta, não é divinizar, pro-

jetar ao céu, conferir santidade a alguém através de
magia sublimatória ou fornecer passaporte para a inti-
midade com Deus.

Salvar, em legítima significação, é “livrar de ruína

ou perigo”, “conservar”, “defender”, “abrigar” e nenhum
dêsses têrmos exime a pessoa da responsabilidade de se
conduzir e melhorar-se.

Navio salvo de risco iminente não está exonerado
da viagem, na qual enfrentará naturalmente perigos
novos, e doente salvo da morte não se forra ao impera-
tivo de continuar nas tarefas da existência, sobrepujando
percalços e tentações.

O Evangelho não deixa dúvidas quanto a isso. Pe-
dro, salvo da indecisão, é impelido a sustentar-se em tra-
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